
Os Miseráveis (por Victor Bariani)
Os Miseráveis (Les Misérables). Diretor: Tom Hooper.  Hugh Jackman, Russel Crowe, Anne
Hathaway,  Eddie  Redmayne,  Amanda Seyfried,  Sacha Baron Cohen e  Helena Bonham
Carter. 158 min. (2012)

A realidade que nos cerca tem um grande poder de puxar-nos para baixo, fazendo com que olhemos
apenas para o miserável e sufocante chão. No entanto, às vezes, a vida pode nos dar um belo
presente erguendo-nos para cima para que, mesmo por uns instantes, olhemos de um ponto de vista
mais alto e humano, respirando novos ares e aproximando-nos das virtudes e dos valores que nos
motivam a viver e que, por muitos momentos, são esquecidos, pois não se encontram no chão que
nos habituamos a olhar. O cinema é uma dessas cordas elevadoras de almas, e essa obra de arte da
qual escrevo é um verdadeiro guindaste.

Através de um belíssimo musical, somos convidados a entender como um homem pode retribuir a
injustiça, a dor e o sofrimento com o perdão, a caridade e o amor. O que, ao olhar para o chão, seria
entendido como loucura é aqui a forma mais sublime de se chegar a Deus, revolucionando a si
mesmo  (que  me  perdoem  os  céticos,  mas  é  impossível  não  falar  de  espiritualidade  e,  por
conseguinte, de Deus, ao se pincelar impressões sobre esse filme). Afinal, qual é a melhor maneira
de criar uma revolução? Por meio do convencimento das massas alguns diriam, ou talvez pegando
em  armas,  diriam  outros,  ou  ainda,  fazendo  algo  incrivelmente  revolucionário  para  suas
cabeças, muitos iriam compartilhar a torto e a direito qualquer “post no facebook” relacionado
à corrupção política. Contudo, existe outro meio de incitar uma revolução, o qual não envolve nada
que se encontre na miséria do chão, mas está dentro de nós: a revolução do amor.

O intuito máximo de uma revolução é a mudança. Dito isso, é válido o seguinte questionamento: na
obra em questão, quem de fato cumpriu com os objetivos da revolução? Aqueles que devolveram a
dor e a violência na mesma moeda ou aqueles  que tiveram a coragem de estender sua caridade e
compaixão ao inimigo? Jean Valjean não incitou as massas, não defendeu a guerrilha, nem muito
menos ficaria navegando pela internet com a intenção de jogar pragas virtuais em seus inimigos
reais. Em lugar dessas ações compreensíveis, mas ineficazes, ele fez sua parte: influenciou para o
bem a vida das pessoas que conheceu, procurando amá-las incondicionalmente. Por que fez isso?
Pois um dia fizeram isso para ele quando tiveram a oportunidade de pagar no “olho por olho” um
crime desesperado que cometeu. E por que esse alguém retribuiu de maneira tão nobre a ação tão
miserável de Jean? Pois um dia fizeram, possivelmente, o mesmo para essa pessoa, de modo que
chegamos à conclusão que em cada um de nós existe um gancho que espera que alguma corda
prenda nele para nos elevar, para tornarmos mais humanos.

Muita ilusão e idealismo, inaplicáveis à realidade? A questão é: de qual realidade estamos falando?
Caso essa realidade seja acabar com as guerras e a miséria, sim, isso é um pensamento muito
idealista. Entretanto, nossa realidade é aquilo que nos cerca, de modo que colocar um sorriso no
rosto de uma criança, cumprir o dever com alegria e simplicidade, ajudar um homem preso em baixo
de  uma  carroça  e  amar  ao  próximo  como  a  ti  mesmo  são,  dentre  outros,  genuínos  atos
revolucionários.
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Fonte: http://www.pablogonzalezblasco.com.br/2013/06/13/os-miseraveis/ 

Sobre o filme "Sniper Americano"
Adaptado do liv ro “American Sniper: The Autobiography of the Most Lethal Sniper in U.S.
Militar History”, o filme “Sniper americano”, do diretor Clint Eastwood, conta a história real do
fuzileiro naval norte-americano Chris Kyle (Bradley Cooper), considerado o melhor atirador de elite
da história dos Estados Unidos.

O filme, um fenômeno de bilheteria (atingiu 90,2 milhões de dólares na estreia em janeiro deste
ano),  tem despertado uma intensa discussão pública nos EUA, dividindo liberais e conservadores no
debate sobre temas como o papel  da guerra,  o  heroísmo dos soldados,  patriotismo,  a invasão
americana ao Iraque, entre outros. O protagonista, conhecido como “a lenda”, entre os militares
americanos e com o apelido de “o demônio de Ramadi”, entre os inimigos iraquianos, seria, para
alguns, um moderno herói de guerra, mas, para outros, não passaria de um patriota psicopata.

Para contribuir para o debate, sugerimos a seguir a leitura do artigo escrito por Thiago Cortês,
publicado originalmente no site Mídia sem Máscara (http://www.midiasemmascara.org/).

Antes, porém, apresentamos o trailer com uma cena que, por si só, já é um convite a este belo filme:

 

 

American Sniper: lobos e ovelhas
POR THIAGO CORTÊS 

O novo filme de Clint Eastwood começa com o sermão de um pastor sobre o apóstolo Paulo. O que
Paulo ensinava e fazia, explica o ministro, era motivo de escândalo para a maioria dos seus
contemporâneos. Mas Paulo tinha dentro de si a convicção de estar fazendo a coisa certa.

Chris Kyle está no culto com sua família. Ele ainda é uma criança, mas ouve atento o pastor explicar
que somos incapazes de decifrar o padrão de Deus nos eventos que ocorrem na nossa vida. Só
podemos considerar real e verdadeiro o que podemos enxergar?

Não se engane pelo cenário da história ou seu contexto histórico. American Sniper não é sobre a
Guerra do Iraque – nem contra e nem a favor – ou sobre qualquer aspecto da vida militar.

O drama de Clint Eastwood é sobre os dilemas morais enfrentados por homens de convicção em um
mundo no qual a defesa de qualquer princípio – por mais óbvio que seja – é vista como uma atitude
fundamentalista. A convicção é uma anomalia. O mundo jaz do relativismo.
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Se você quiser defender uma visão moral, prepare-se para enfrentar dilemas terríveis. Se você
quiser se sacrificar por algo maior, prepare-se para a solidão. Sim, solidão: ao dizer que está
disposto a morrer pelo seu país, Kyle ouve da futura esposa: “você é um egocêntrico!”.

Chris Kyle é filho de um diácono e de uma professora de escola bíblica dominical. Desde cedo ele
aprendeu que a defesa dos princípios básicos de certo e errado o colocaria em conflito com a maioria
que há muito abandonou o “preto-no-branco” por mil tons de cinza.

Ainda menino, Kyle intervém em uma briga para defender seu irmão mais novo de um típico
valentão. Ao ver seu irmão apanhando, ele não tem dúvidas: soca o garoto maior até lhe tirar
sangue. Ao invés de lhe repreender, o seu pai lhe explica que as pessoas são divididas em três
grupos: ovelhas, predadores e cães pastores que protegem as ovelhas “do Mal”.

“Algumas pessoas preferem acreditar que o Mal não existe. Mas se algum dia ele aparecer na sua
porta, não saberão como se proteger. Essas são as ovelhas. E então existem os predadores. Eu e sua
mãe não estamos criando ovelhas ou predadores”, adverte o diácono.

Kyle cresce como um típico jovem dos nossos dias. É um beberrão e mulherengo. Mas ele enxerga o
que os outros não enxergam. Em certo dia, o noticiário que para seu irmão é entediante, para Chris
Kyle é perturbador. E, como Saulo, ele caí do cavalo.

Como a luz do dia

As escolhas daquele que se tornaria o atirador de elite mais letal da história militar dos Estados
Unidos são pautadas por um antiquado senso de moralidade. Não há espaço para o cinismo ou a
meia-verdade no horizonte de Chris Kyle. Ele enxerga o Mal tão claro como a luz do dia. É essa
característica singular que irá definir o seu destino para sempre.

Quando poderia se arriscar menos, Kyle desce às profundezas do labirinto infernal de Ramadi para
ensinar soldados novatos sobreviverem um dia a mais. Quando sua esposa grávida pede que ele
fique em casa, Chris Kyle volta ao Iraque para proteger seus amigos.

Em pouco tempo a insurgência iraquiana apelida Kyle de “o Diabo de Ramadi”- em referência a uma
das cidades em que combateu – e coloca a sua cabeça a prêmio. Ele é temido por sua eficiência em
matar. 160 mortes “oficiais”: tudo indica que o número seja maior (255).

O maior mérito de Chris Kyle, contudo, não reside no número de inimigos que ele abateu. Mas na
quantidade de garotos que ele salvou com sua mira certeira. O filme faz um sutil e brilhante paralelo
entre a visão moral distinta e a pontaria acima da média de Kyle.

Além do inimigo que espreita em cada janela e porta, o jovem texano é obrigado a enfrentar as
dúvidas crescentes e o medo paralisante dos seus colegas de farda.

O agnóstico Eastwood fala no filme por meio de um jovem soldado que quase foi padre e é assaltado
pela dúvida: Será que eles fazem a coisa certa? E será que vale a pena?

“O Mal existe. Nós já o vimos por aqui”, responde, serenamente, Chris Kyle. Eastwood mostra que o
sniper mais admirado e temido da história dos EUA permaneceu até o fim com as convicções simples
de um menino dedicado a proteger os inocentes dos bandidos.



A virtude em ação

Há muitos sub-dramas terríveis contidos nas decisões de Kyle, mas não vou abordá-los para que o
leitor assista ao filme e possa se surpreender com cada dilema que surge na história.

Ao contrário do que se poderia imaginar, Eastwood não manifesta aprovação diante da moralidade
“preto-no-branco” de Chris Kyle. Diante disso ele é novamente agnóstico.

Mas o velho mestre americano não deixa de mostrar que são de homens como Kyle que a sociedade
precisa nos momentos mais tenebrosos, quando os lobos aparecem e recuamos como ovelhas
confusas e apavoradas. Sem visão moral, sem senso de direção.

Hoje em dia os homens estão mais preocupados em ser queridos por todos e não conseguem
defender qualquer princípio por mais de 5 minutos. Eles não acreditam mais em certo e errado. São
cínicos. Para os quais “honra” e “sacrifico” são como peças de museu.

São bem poucos os que ainda enxergam o mundo como o apóstolo Paulo e Chris Kyle enxergavam.
Mas todos admiram, mesmo que secretamente, pessoas que recusam o cinismo predominante e
brindam os seus próximos com uma amostra do que é a virtude em ação. Clint Eastwood faz um
elogio desses homens ilustres. Assista American Sniper.

Thiago Cortês escreve no blog Descortês.
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American Sniper: lobos e ovelhas
POR THIAGO CORTÊS 

O novo filme de Clint Eastwood começa com o sermão de um pastor sobre o apóstolo Paulo. O que
Paulo ensinava e fazia, explica o ministro, era motivo de escândalo para a maioria dos seus
contemporâneos. Mas Paulo tinha dentro de si a convicção de estar fazendo a coisa certa.

Chris Kyle está no culto com sua família. Ele ainda é uma criança, mas ouve atento o pastor explicar
que somos incapazes de decifrar o padrão de Deus nos eventos que ocorrem na nossa vida. Só
podemos considerar real e verdadeiro o que podemos enxergar?

Não se engane pelo cenário da história ou seu contexto histórico. American Sniper não é sobre a
Guerra do Iraque – nem contra e nem a favor – ou sobre qualquer aspecto da vida militar.

O drama de Clint Eastwood é sobre os dilemas morais enfrentados por homens de convicção em um
mundo no qual a defesa de qualquer princípio – por mais óbvio que seja – é vista como uma atitude
fundamentalista. A convicção é uma anomalia. O mundo jaz do relativismo.

Se você quiser defender uma visão moral, prepare-se para enfrentar dilemas terríveis. Se você
quiser se sacrificar por algo maior, prepare-se para a solidão. Sim, solidão: ao dizer que está
disposto a morrer pelo seu país, Kyle ouve da futura esposa: “você é um egocêntrico!”.

Chris Kyle é filho de um diácono e de uma professora de escola bíblica dominical. Desde cedo ele
aprendeu que a defesa dos princípios básicos de certo e errado o colocaria em conflito com a maioria
que há muito abandonou o “preto-no-branco” por mil tons de cinza.

Ainda menino, Kyle intervém em uma briga para defender seu irmão mais novo de um típico
valentão. Ao ver seu irmão apanhando, ele não tem dúvidas: soca o garoto maior até lhe tirar
sangue. Ao invés de lhe repreender, o seu pai lhe explica que as pessoas são divididas em três
grupos: ovelhas, predadores e cães pastores que protegem as ovelhas “do Mal”.

“Algumas pessoas preferem acreditar que o Mal não existe. Mas se algum dia ele aparecer na sua
porta, não saberão como se proteger. Essas são as ovelhas. E então existem os predadores. Eu e sua
mãe não estamos criando ovelhas ou predadores”, adverte o diácono.

Kyle cresce como um típico jovem dos nossos dias. É um beberrão e mulherengo. Mas ele enxerga o
que os outros não enxergam. Em certo dia, o noticiário que para seu irmão é entediante, para Chris
Kyle é perturbador. E, como Saulo, ele caí do cavalo.

Como a luz do dia

As escolhas daquele que se tornaria o atirador de elite mais letal da história militar dos Estados
Unidos são pautadas por um antiquado senso de moralidade. Não há espaço para o cinismo ou a
meia-verdade no horizonte de Chris Kyle. Ele enxerga o Mal tão claro como a luz do dia. É essa
característica singular que irá definir o seu destino para sempre.



Quando poderia se arriscar menos, Kyle desce às profundezas do labirinto infernal de Ramadi para
ensinar soldados novatos sobreviverem um dia a mais. Quando sua esposa grávida pede que ele
fique em casa, Chris Kyle volta ao Iraque para proteger seus amigos.

Em pouco tempo a insurgência iraquiana apelida Kyle de “o Diabo de Ramadi”- em referência a uma
das cidades em que combateu – e coloca a sua cabeça a prêmio. Ele é temido por sua eficiência em
matar. 160 mortes “oficiais”: tudo indica que o número seja maior (255).

O maior mérito de Chris Kyle, contudo, não reside no número de inimigos que ele abateu. Mas na
quantidade de garotos que ele salvou com sua mira certeira. O filme faz um sutil e brilhante paralelo
entre a visão moral distinta e a pontaria acima da média de Kyle.

Além do inimigo que espreita em cada janela e porta, o jovem texano é obrigado a enfrentar as
dúvidas crescentes e o medo paralisante dos seus colegas de farda.

O agnóstico Eastwood fala no filme por meio de um jovem soldado que quase foi padre e é assaltado
pela dúvida: Será que eles fazem a coisa certa? E será que vale a pena?

“O Mal existe. Nós já o vimos por aqui”, responde, serenamente, Chris Kyle. Eastwood mostra que o
sniper mais admirado e temido da história dos EUA permaneceu até o fim com as convicções simples
de um menino dedicado a proteger os inocentes dos bandidos.

A virtude em ação

Há muitos sub-dramas terríveis contidos nas decisões de Kyle, mas não vou abordá-los para que o
leitor assista ao filme e possa se surpreender com cada dilema que surge na história.

Ao contrário do que se poderia imaginar, Eastwood não manifesta aprovação diante da moralidade
“preto-no-branco” de Chris Kyle. Diante disso ele é novamente agnóstico.

Mas o velho mestre americano não deixa de mostrar que são de homens como Kyle que a sociedade
precisa nos momentos mais tenebrosos, quando os lobos aparecem e recuamos como ovelhas
confusas e apavoradas. Sem visão moral, sem senso de direção.

Hoje em dia os homens estão mais preocupados em ser queridos por todos e não conseguem
defender qualquer princípio por mais de 5 minutos. Eles não acreditam mais em certo e errado. São
cínicos. Para os quais “honra” e “sacrifico” são como peças de museu.

São bem poucos os que ainda enxergam o mundo como o apóstolo Paulo e Chris Kyle enxergavam.
Mas todos admiram, mesmo que secretamente, pessoas que recusam o cinismo predominante e
brindam os seus próximos com uma amostra do que é a virtude em ação. Clint Eastwood faz um
elogio desses homens ilustres. Assista American Sniper.

Thiago Cortês escreve no blog Descortês.
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